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RELATÓRIO FINAL SIMPLIFICADO 

1. Informações Factuais 
1.1. Informações Gerais 
1.1.1 Dados da Ocorrência 

DADOS DA OCORRÊNCIA 
Nº DA OCORRÊNCIA  DATA - HORA  INVESTIGAÇÃO  SUMA Nº 

178/IG/2013  09/10/2013 – 16:30 (UTC)  SERIPA VI  IG-178/CENIPA/2013 
 

CLASSIFICAÇÃO  TIPO(S)  SUBTIPO(S) 

INCIDENTE GRAVE  COM TREM DE POUSO  NIL 
 

LOCALIDADE  MUNICÍPIO  UF  COORDENADAS 

AERÓDROMO NACIONAL DE 
AVIAÇÃO (SWNV) 

 GOIÂNIA  GO  16°22’26”S 049°12’15”W 

 

1.1.2 Dados da Aeronave 

DADOS DA AERONAVE 
MATRÍCULA  FABRICANTE  MODELO 

PT-KEN  CESSNA AIRCRAFT  310Q 
 

OPERADOR  REGISTRO  OPERAÇÃO 

PARTICULAR  TPP  PRIVADA 
 

1.1.3 Pessoas a Bordo / Lesões / Danos Materiais 

PESSOAS A BORDO / LESÕES / DANOS À AERONAVE 

A BORDO 

 

LESÕES 

 

DANOS À AERONAVE 
Ileso Leve Grave Fatal Desconhecido 

Tripulantes 1 1 - - - -  Nenhum 

Passageiros 2 2 - - - - X Leve 

Total 3 3 - - - -  Substancial 
        Destruída 

Terceiros - - - - - -  Desconhecido 

ADVERTÊNCIA 

O único objetivo das investigações realizadas pelo Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes 

Aeronáuticos (SIPAER) é a prevenção de futuros acidentes aeronáuticos. De acordo com o Anexo 13 da 

Organização de Aviação Civil Internacional (OACI), da qual o Brasil é país signatário, o propósito desta 

atividade não é determinar culpa ou responsabilidade. Este Relatório Final Simplificado, cuja conclusão 

baseia-se em fatos, hipóteses ou na combinação de ambos, objetiva exclusivamente a prevenção de 

acidentes aeronáuticos. O uso deste Relatório Final Simplificado para qualquer outro propósito poderá 

induzir a interpretações errôneas e trazer efeitos adversos à Prevenção de Acidentes Aeronáuticos. Este 

Relatório Final Simplificado é elaborado com base na coleta de dados, conforme previsto na NSCA 3-13 

(Protocolos de Investigação de Ocorrências Aeronáuticas da Aviação Civil conduzidas pelo Estado 

Brasileiro). 
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2. Histórico do voo 

A aeronave decolou do Aeródromo Nacional de Aviação (SWNV), localizado no 
município de Goiânia, GO, às 16h15min (UTC), para realização de um voo local, com um 
piloto e dois passageiros a bordo. 

Após o pouso, ao efetuar curva à esquerda para livrar a pista principal, houve o 
recolhimento do trem de pouso principal direito. 

O piloto e os passageiros saíram ilesos. A aeronave teve danos leves. 

 

Figura 1 - Vista geral da aeronave após a parada total. 

3. Comentários/Pesquisas 

Durante a aproximação final, o piloto informou ter executado todos os procedimentos 
previstos na lista de verificações. Segundo ele, o trem de pouso indicou normalmente a 
condição de baixado e travado. 

O pouso ocorreu normalmente. No entanto, na corrida após o pouso, ao efetuar 
curva à esquerda para livrar a pista principal, houve o recolhimento do trem de pouso 
principal direito da aeronave. 

Durante a Ação Inicial, a equipe de investigação constatou que houve ruptura na 
parte superior do trem de pouso principal direito (Figura 2). 

Os exames no material fraturado foram realizados nas dependências do 
Departamento de Ciência e Tecnologia da Aeronáutica (DCTA). A análise indicou que o 
componente sofreu ruptura por sobrecarga aplicada ao material, não sendo observados 
indícios de corrosão na região da fratura. 

Observadores presentes no Aeródromo Nacional de Aviação (SWNV), no momento 
da ocorrência, relataram que a aeronave estava com velocidade acima da normal, quando 
o piloto iniciou a curva para livrar a pista de pouso. 

Este fato corrobora as conclusões do laudo acima, de que a ruptura do componente 
do trem de pouso direito foi causada por sobrecarga do material, quando da manobra 
para livrar o eixo da pista.  
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Figura 2 - Parte superior do trem de pouso principal direito quebrada. 

 

Figura 3 - A fratura apresentou característica típica de falha por mecanismo de sobrecarga. 
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Figura 4 - A fratura apresentou característica típica de falha por mecanismo de sobrecarga. 

3.1 Fatores Contribuintes 

- Aplicação de comandos; e 

- Julgamento de pilotagem. 

4. Fatos 

a) o piloto estava com o Certificado Médico Aeronáutico (CMA), válido;  

b) o piloto estava com o Certificado de Habilitação Técnica (CHT) válido; 

c) o piloto possuía experiência para realizar o voo; 

d) a aeronave estava com o Certificado de Aeronavegabilidade (CA) válido; 

e) a aeronave estava dentro dos limites de peso e balanceamento; 

f) as escriturações das cadernetas de celula, motores e hélices estavam 
atualizadas; 

g) as condições meteorológicas eram propícias à realização do voo;  

h) a aeronave decolou de SWNV para voo local com o piloto e dois passageiros a 
bordo; 

i) durante a corrida após o pouso, ao efetuar curva à esquerda para livrar a pista, 
houve o recolhimento do trem de pouso principal direito;  
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j) segundo observadores, o piloto realizou a curva para livrar a pista com velocidade 
acima da normal; 

k) na Ação Inicial, constatou-se que houve ruptura da parte superior do trem de 
pouso principal direito; 

l) o resultado da análise da falha conduzida pela Divisão de Materiais, do Instituto 
de Aeronáutica e Espaço (IAE), indicou que o componente sofreu ruptura por 
sobrecarga aplicada ao material, não sendo observados indícios de corrosão na 
região da fratura; 

m) a aeronave teve danos leves; e 

n) o piloto e os passageiros saíram ilesos. 

5. Ações Corretivas adotadas 

Nada a relatar 

6. Recomendações de Segurança 

Não há. 

Em, 3 de junho de 2016. 


